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MUDANÇAS NO TRÂNSITO

PUNIÇÃO NO BOLSO
MULTA DE R$ 6 MIL PARA

QUEM INSISTIR EM BEBER
Penalidades serão reajustadas em novembro em até 66%

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Insistir em beber e dirigir
vai pesar ainda mais no
bolso do infrator. A partir
de novembro, com o rea-
juste em todas as multas
sancionado pela presi-
dente afastada Dilma
Rousseff em maio - che-
gando até a 66% -, a pe-
nalidade financeira para
quem for reincidente em
dirigir embriagado será
de R$ 5.869,40. A mu-
dança entra em vigor em
novembro.
Para a primeira viola-

ção, amulta passa a ser de
R$ 2.934,70. Atualmente
esse valor é de R$
1.915,40, dobrando em
casodereincidênciada in-
fração, considerada gra-
víssima. Também poderá
pagar esse novo valor
quem se recusar a fazer
testedebafômetro,exame
clínico ou perícia para ve-
rificar presença de álcool
ou drogas no corpo.
“Nesse caso da bebida e

da direção não houve mu-
dança na infração, mas
apenasoaumentonovalor
damulta,puxadoportodas
as outras multas que vão
subir”, afirmaosubgerente
de infrações e penalidades
doDetran, FilipeUirandê.
A ingestão de álcool já

causouesteano22aciden-

tes graves que terminaram
emoitomortese23feridos
graves nas rodovias fede-
rais que cortam o Estado,
segundo dados da Polícia
Rodoviária Federal (PRF).
Na opinião do presi-

denteda seccional capixa-
ba da Associação Brasilei-
radeMedicinadeTrânsito

(Abramet), Sandro Ro-
tunno,comasleiscadavez
mais duras o brasileiro vai
seadequandoanãomistu-
rar bebida e direção.
“Vejo uma grande mu-

dança de cultura em cur-
so. No futuro, nós vamos
ter testes específicos para
determinarquala influên-

cia de cada quantidade de
álcoolnoorganismodeca-
da pessoa”, espera.
Ele destaca que, em

geral, com pequenas do-
ses o álcool provoca exci-
tação, o que pode fazer
comque omotorista ace-
leremais. Em dosesmais
altas, o efeito é sobre a

capacidade de reflexo, já
que o organismo fica
mais sonolento.

OUTRASMULTAS
Todas as multas de

trânsito vão ficar mais
caras a partir de novem-
bro (confira os valores
no quadro ao lado). As
multas básicas não so-
friam reajustes desde
2002, quando os valores
atuais foram fixados. Os
aumentos vão até 66%.
“Há muito tempo as

multas não eramreajusta-
das. Elas estavam muito
defasadas. Com a ideia de
que dói no bolso, as pes-
soas acabam se preocu-
pandomais”, dizFilipeUi-
randê, do Detran.
A multa máxima passa

dosR$17mil, segundoFi-
lipe. Ela é válida para or-
ganizadores de ato que
usem veículo para inter-
romper deliberadamente
o trânsito, infraçãogravís-
sima com multiplicador
de 60 vezes.

OS NOVOS VALORES

Aumento

O empresário Már-
cio concorda que a
punição tem que
ser maior para o
uso do celular,
mas considera o
aumento abusivo.

“Evito usar o
celular
quando dirijo.
Agora vou
triplicar a
atenção”
—
MÁRCIO NUNES
EMPRESÁRIO

Uso de celular terá a

maior alta no valor
Dirigir usando o celular é

a infração que terá a maior
alta dentre todas as reajus-
tadas. As multas terão au-
mento após pacote de mu-
danças sancionado pela
presidente afastada Dilma
Rousseff, em maio deste
ano. Isso porque, além de
acompanhar o valor das
multas básicas, a infração
deixará de ser média para
ser gravíssima. Com isso, o
valor passa dos R$ 85,13
atuais paraR$293,47.
A punição agora está

maisexplícita tambémpa-
raquemusao celular para
teclarouolharas redes so-
ciais, já que uma nova re-
dação incluiu o termo
“manuseando” no artigo.
“Enviar mensagens ou

olhar a internet enquanto
dirige é ainda pior do que
falar ao celular. Isso por-
que,naverdade, vocênão
está dirigindo. Você está
olhando a tela e o veículo
continua em movimen-
to”, diz o médico Sandro
Rotunno, da Abramet no

Espírito Santo.
“Muitos acidentes sé-

rios e até fatais acontecem
por isso”, diz.
Na Capital, a infração

de dirigir usando o telefo-
ne celular é uma das mais
cometidas pelos motoris-
tas que transitam pelas
viasdacidade.Éoqueafir-
ma Marcelo Perozini, ge-
rente de operação e fisca-
lização de trânsito da
GuardaMunicipal.
“É uma infração que o

condutor não percebe,mas
queacaba levandoele a co-
meteroutras,poissedesliga
dadireção.Elepodeacabar
até tirando a vida de outra
pessoa”, alerta o gerente.
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FAROL SERÁ OBRIGATÓRIO
DE DIA A PARTIR DE SEXTA
Medida vale para as rodovias federais e estaduais do país

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

A partir desta sexta-fei-
ra, 8 de julho, quem não
usar farol baixo durante
o dia nas estradas será
multado. É que entra em
vigor a lei, sancionada
emmaio, que torna obri-
gatório trafegar dessa
forma. A multa para
quem descumprir a re-
gra é de de R$ 85,13 (in-
fração média), além de
perder quatro pontos na
Carteira Nacional de
Habilitação (CNH).
A Inspetora Carolina

André da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) ex-
plica que, desde que a le-
gislação foi sancionada,
existe um trabalho de
conscientizaçãodosmo-
toristas quanto à impor-
tância do uso do equipa-
mento. A partir de sexta,
as penalidades serão
aplicadas. “Sempre foi
umaorientaçãodaPRFe
também do Conselho
Nacional de Trânsito
(Contran)”, destaca a
inspetora.
Ela ressalta ainda

que o farol baixo na es-
trada éuma segurança a
mais para o próprio mo-
torista.
“Vale tanto para a via

rural quanto para a via
urbana. Quando se
acende o farol, acaba se
acendendo também a
lanterna. Nas rodovias
de trecho urbano que
são duplicadas, isso aju-
da a evitar a colisão tra-
seira. Já nas rodovias de
pista simples, evita-se a

colisão frontal, que é a
que mais mata, tanto no
Espírito Santo, quanto
no Brasil”, destaca a ins-
petora Carolina André.

SEGURANÇA
O médico oftalmolo-

gistaepresidentedasec-
cional capixaba da Asso-

ciação Brasileira de Me-
dicina de Trânsito
(Abramet), Sandro Ro-
tunno, explica o porquê
do uso do farol baixo du-
rante o dia tornar o trá-
fego mais seguro.
“Quando se trata de

trânsito, sejana estrada,
seja em qualquer outro

tipo de via, qualquer fra-
ção de segundo é deter-
minante para você se
salvar. E com o farol ace-
so você vê outro carro
muito antes do que veria
se estivesse com o farol
apagado. Com isso, você
consegue reagir bem
mais rápido”, destaca o

oftalmologista.
Rotunnoreforçaqueo

uso de farol baixo du-
ranteodia já éumhábito
emalguns estados brasi-
leiros, especialmente no
sul do país, assim como
também é obrigatório
nos países da União Eu-
ropeia.

MUDANÇAS NO TRÂNSITO

Especialista defendemudança nos carros
Opresidenteda seccio-

nal capixaba da Abra-
met, Sandro Rotunno
aprovouamedidade tor-
nar o farol baixo obriga-
tório nas estradas. Po-
rém, ele defende uma
outra mudança, que, em
sua visão, seria ainda
mais efetiva.
“Na União Europeia,

por exemplo, há a obri-
gatoriedade de que os
veículos já saiam de fá-
brica com a luz de trânsi-
to diurno. É algo que po-
deríamos adotar aqui no
Brasil, mesmo que fosse
uma medida tomada
com um prazo para que
as montadoras se adap-
tem”, diz o médico.

Ele explica que a luz
de trânsito diurno, lo-
calizada no para-cho-
que do carro, diferen-
temente dos faróis, já
sai ligada automatica-
mente quando o veícu-
lo é ligado.
“A nossa lei hoje só

fala dos faróis. Mas na
verdade a luz de trânsi-
to diurno já está pre-
sente nos carros aí fora
e até mesmo em alguns
modelos aqui no Brasil
que são importados. É
uma medida que seria
muito bem-vinda e aju-
daria a aumentar a nos-
sa segurança na via”,
destacou Sandro Ro-
tunno.

VITOR JUBINI

Veículos circulam com faróis desligados na BR 101

ENTENDA

USO DO FAROL
O QUE DIZ A LEI

t Obrigatoriedade
É obrigatório usar o
farol baixo mesmo
durante o dia nas
rodovias estaduais e
federais. Até então, o
uso de farol só era
exigido para todos os
veículos durante a
noite e em túneis,
independentemente
do horário do dia. Para
as motos, o uso das
luzes já era
obrigatório durante o
dia e a noite

t Multa
Será de R$ 85,13 e
quatro pontos na
carteira de
habilitação. O valor

subirá em novembro
deste ano, como o de
todas as multas de
trânsito.

O QUE DIZEM OS
ESPECIALISTAS

t Segurança
A medida traz mais
segurança porque o
uso do farol permite
que o carro seja visto
antes do que se
estivesse com a luz
apagada.

t Prevenção
O uso do farol ajuda a
prevenir colisões
frontais nas vias não
duplicadas e traseiras
nas vias duplicadas.
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A favor

O pecuarista
Vanderlei Fiuza
concorda com a
obrigatoriedade
de usar os faróis
baixos nas estra-
das. Para ele, a
medida traz se-
gurança.

“Isso já é
hábito fora
do Brasil e
até em
alguns
Estados do
Sul”
—
VANDERLEI
FIUZA
PECUARISTA


